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O 
Manchester United con-
quistou pela 13ª vez a Co-
pa de Inglaterra, ao der-
rotar o rival Manchester 

City na final, ontem, por 2 x 1, em 
Londres. Um título que garante 
aos Red Devils uma vaga na pró-
xima edição da Liga Europa. Por 
outro lado, o time de Pep Guardio-
la encerra a temporada com uma 
amarga derrota, apenas seis dias 
depois de vencer o Campeonato 
Inglês pela quarta vez consecutiva.

Wembley foi o “teatro dos so-
nhos” do United graças aos gols 
no primeiro tempo do argentino 
Alejandro Garnacho (30’) e de 
Koobie Mainoo (39’), ambos de 
19 anos. Na reta final, o City des-
contou com o belga Jeremy Doku 
(87’). “É incrível. Ninguém acre-
ditava em nós, mas somos um ti-
me e estamos unidos”, comemo-
rou Garnacho. No histórico da 
Copa da Inglaterra, o Manchester 
United é o segundo maior vence-
dor, com 13 taças, a uma de igua-
lar o Arsenal, que lidera a lista.

Com o título, o United salva 
em parte uma temporada que 
seria catastrófica em caso de der-
rota: sem troféus e sem vaga nas 
copas europeias. A Copa da In-
glaterra também alivia a situa-
ção do técnico holandês Erik Ten 
Haag, muito questionado e que, 
segundo a imprensa local, está 
perto de deixar o clube.

FUTEBOL INTERNACIONAL Manchester United consegue revanche da final da temporada passada, quebra sequência 

De humilhados  
a exaltados

No lendário Estádio de Wembley, a festa vermelha tomou conta do campo: 13ª taça da coleção da equipe

Justin Tallis/AFP

Real Brasília na lanterna na Série D
O Real Brasília voltou a decepcionar e, agora, amarga a lanterna do 
Grupo A5 da Série D do Campeonato Brasileiro de futebol masculino. 
Ontem, o time do DF foi batido pelo Mixto-MT, por 2 x 1, na Arena 
Pantanal. Com o resultado, a equipe da capital do país aparece na 
oitava colocação, sem nenhum ponto, após cinco rodadas. O time 
matogrossense aparece na zona de classificação, em quarto lugar, 
com sete pontos. Hoje, o Brasiliense recebe o União Rondonópolis, às 
15h30, no Serejão. O Jacaré está em terceiro lugar, com sete pontos.

invicta do Manchester City e conquista a Copa da Inglaterra. Triunfo garante uma vaga na Liga Europa aos Red Devils

Leverkusen fatura Copa da Alemanha
Motivado com a conquista 

invicta do Campeonato Alemão, 
mas demonstrando resquícios de 
insegurança após perder a final 
da Liga Europa para a Atalanta, o 
Bayer Leverkusen não teve gran-
de atuação, porém fez o neces-
sário para conquistar o título da 
Copa da Alemanha pela segunda 
vez na história. O time do Xabi 
Alonso, que jogou boa parte do 
duelo com um a menos, venceu 
o Kaiserslautern, por 1 x 0, con-
firmando o favoritismo, ontem, 
no Estádio Olímpico de Berlim.

O título quebra uma sequên-
cia de três vices do Leverkusen 
(2019/20, 2008/09 e 2001/02). A 
única conquista ocorrera na tem-

porada 1992/93, quando derro-
tou o Hertha Berlin também por 
1 x 0. Além disso, eleva ainda 
mais o nível do grande trabalho 
desenvolvido por Xabi Alonso, 
que garantiu a permanência no 
clube apesar de ser cotado em 
outros grandes times da Europa.

O Kaiserslautern disputou uma 
final da Copa da Alemanha pela 
oitava vez e conheceu a sexta der-
rota (1960/61, 1971/72, 1975/76, 
1980/81, 2002/03 e 2023/24). Os 
títulos foram em 1989/90, quando 
venceu o Werder Bremen, por 3 x 
2, e em 1995/96. Na ocasião, der-
rotou o Karlsruher, por 1 x 0.

O troféu foi entregue pelo 
ídolo alemão e ex-jogador 

Michael Ballack, vice-campeão 
da Copa do Mundo com a sele-
ção da Alemanha, em 2002, per-
dendo na final para o Brasil. O 
ex-meia teve passagens marcan-
tes tanto por Bayer Leverkusen 
quanto pelo Kaiserslautern.

Time da segunda divisão do 
Campeonato Alemão, o Kaiser-
slautern fez uma linda festa no 
Olímpico de Berlim em uma 
tentativa de impor pressão sobre 
o adversário, que não demorou 
para tomar conta da partida. 
Aos 14, o Leverkusen por pou-
co não abriu o placar. Wirtz fez 
linda jogada e colocou o goleiro 
Krahl para trabalhar. Na sobra, 
Frimpong cabeceou para fora.

O domínio do Leverkusen era 
evidente e a superioridade foi 
confirmada aos 15, quando Xha-
ka pegou o rebote na entrada da 
área e acertou um lindo chute, de 
primeira, para mandar no ângu-
lo. O gol esfriou o adversário, 
que ganhou uma sobrevida aos 
43, quando Kossounou acertou 
o adversário, recebeu o segundo 
cartão amarelo e foi expulso.

No segundo tempo, a torci-
da do Kaiserslautern abraçou o 
time e fez uma bonita festa com 
direito a muita fumaça gerada 
por sinalizadores. Quando a bola 
voltou a rolar, foi para o ataque e 
ameaçou aos 17. Ache arriscou 
de fora da área, mas Hradecky se 

Técnico espanhol Xabi Alonso ergueu o segundo troféu da temporada

Tobias Schwarz/AFP 

PSG é campeão da Copa da França
O Paris Saint-Germain con-

quistou o 14º título da Copa da 
França ao derrotar o Lyon, por 
2 x 1, ontem, no Estádio Pier-
re Mauroy, na cidade de Lille. 
Cotado no Real Madrid, Mbappé 
passou em branco, mas pode ter 
se despedido do clube com mais 
uma taça. No currículo, tem 308 
jogos, 256 gols e 108 assistên-
cias, além de 15 troféus.

Com o título, o PSG se isola 
ainda mais como o maior vence-
dor do torneio, abrindo quatro de 
vantagem para o Olympique de 
Marselha, com 10. O Lyon conti-
nua com cinco, o último em 2012. 
Aliás, a equipe do Parc Olympique 
Lyonnais vem sendo freguês do 
time de Paris. Nas últimas cinco 
finais, perdeu todas: duas Copas 
da Liga, duas Supercopas da 
França e, agora, a Copa da França.

O duelo ficou marcado tam-
bém por uma confusão antes 
de a bola rolar. Torcedores de 

ambas as equipes entraram em 
conflito em uma das rodovias 
próximas a Lille, na estação de 
pedágio de Fresnes-lès-Mon-
tauba. Segundo a polícia local, 
mais de 20 pessoas ficaram feri-
das e um ônibus pegou fogo.

O jogo começou quente com 
o goleiro brasileiro Lucas Per-
ri fazendo uma linda defesa, 
na tentativa de Barcola, logo 
de cara. Foi o PSG, no entanto, 
que abriu o marcador, aos 22 
minutos. Nuno Mendes cruzou 
na segunda trave, Perri falhou 
e Dembélé apareceu livre para 
estufar as redes.

O gol animou o PSG, que pas-
sou a dominar a partida. Mbappé 
era o jogador mais perigoso da 
equipe, mas o atacante francês 
acabou passando em branco. 
Quem ampliou foi Fabián Ruiz. 
Aos 34, ele recebeu belo cruza-
mento de Dembélé e desviou de 
cabeça para fazer 2 x 0.

Brasileiro Marquinhos, capitão do time, levantou a taça no pódio

Franck Fife/AFP

Destaque do dia

Barcelona vence a Champions feminina
O Barcelona derrotou o Lyon, por 2 x 0, ontem, e conquistou o segundo 
título consecutivo da Liga dos Campeões feminina. Diante de 50.827 
torcedores no Estádio San Mamés, em Bilbao, na Espanha, Aitana 
Bonmatí e Alexia Putellas anotaram os gols da partida, colocando a 
equipe espanhola no pódio das maiores campeãs da competição.
“Foi um jogo incrível. Estou muito feliz. Este é com certeza um dos 
melhores dias da minha vida. Fizemos um trabalho fantástico. Estou 
muito orgulhoso de todos elas”, comemorou o técnico Jonatan Giráldez, 
que está de saída para o Washington Spirit, da NWSL (principal  
liga de futebol feminino dos Estados Unidos).

Thomas Coex/AFP

O Lyon só foi reagir no 
segundo tempo. Aos nove, após 
cobrança de escanteio, O’Brien 
deu sobrevida ao time: 2 x 1. No 
entanto, o atual campeão fran-
cês não demorou para retomar 
o domínio da partida.

Nos minutos finais, o Lyon foi 
com tudo em busca do empa-
te e transformou a partida em 
ataque contra a defesa. O PSG se 
comportou muito bem defensi-
vamente e confirmou mais um 
título da Copa da França.

esticou todo para fazer grande 
defesa e salvar o Leverkusen.

O fôlego do Kaiserslautern 
foi acabando e o rival passou 
a administrar o resultado com 

mais facilidade. O segundo gol 
só não saiu por detalhe. Em con-
tra-ataque, Frimpong driblou o 
goleiro Hradecky, mas desperdi-
çou grande oportunidade.

A vitória pode dar uma nova 
oportunidade a Ten Hag, mas há 
exemplos próximos de técnicos 
demitidos mesmo após um títu-
lo, como foi o caso de Massimi-
liano Allegri, que na semana pas-
sada foi dispensado da Juventus, 
dois dias depois da conquista da 
Copa da Itália.

O triunfo dos Red Devils tam-
bém provoca indiretamente uma 
decepção para Chelsea e Newcas-
tle, sexto e sétimo colocados do 
Campeonato Inglês. Os Blues se 
classificariam para a Liga Europa 
com o título do Manchester City, 
mas terão de se conformar com a 
Liga Conferência, que receberia a 

presença dos Magpies, agora fora 
dos torneios da Uefa na próxima 
temporada.

A derrota do City parecia im-
provável antes do jogo, principal-
mente porque o time do técnico 
Pep Guardiola vinha invicto (sem 
levar em conta as disputas de pê-
naltis) desde dezembro. Para o 

United, o duelo foi uma revan-
che: na temporada passada, aca-
bou derrotado na final da Copa 
da Inglaterra pelos Citizens, pe-
lo mesmo placar.

Durante o jogo, o City foi o do-
no da bola. Como esperado, che-
gou a ter 77% de posse no pri-
meiro tempo, mas o time ficou 

estagnado trocando passes dian-
te da “muralha vermelha” forma-
da pelos zagueiros Lisandro Mar-
tínez e Raphaël Varane.

Na defesa, os Citizens foram 
vulneráveis. Josko Gvardiol, pres-
sionado por Garnacho, tentou re-
cuar de cabeça para o goleiro Ste-
fan Ortega, mas deixou a bola de 
presente para o atacante argen-
tino empurrar para o gol vazio e 
abrir o placar.

O segundo gol do United saiu 
em uma bela jogada coletiva dos 
Red Devils: Garnacho cruzou ras-
teiro pela direita, Bruno Fernan-
des tocou de primeira e achou 
Kobbie Mainoo, livre na área, pa-
ra finalizar no contrapé de Ortega.

Guardiola tentou dar poder 
ofensivo aos Citizens com as en-
tradas de Julian Álvarez e Jeremy 
Doku, que foi quem gerou mais 
lances de perigo na partida, com 
Erling Haaland, que acertou o tra-
vessão no início do segundo tempo.

Doku deu emoção à reta final 
ao diminuir para o City em um 
chute de longe, que contou com 
a falha do goleiro André Onana. O 
United resistiu à pressão dos der-
radeiros minutos, intermináveis 
para a torcida, mas conseguiu 
segurar o resultado. “Era a nossa 
última oportunidade de conse-
guir algo positivo nesta tempora-
da”, comemorou o capitão Bruno 
Fernandes, chorando de emoção.

“É incrível. 
Ninguém 

acreditava em nós, 
mas somos  
um time e  

estamos unidos”
Alejandro Garnacho,  

atacante do United

“Era a nossa última 
oportunidade de 
conseguir algo 
positivo nesta 
temporada” 
Bruno Fernandes,  

meia do United


